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DESENVOLVIMENTO A PARTIR DAS TICS: UMA ABORDAGEM DA 

DIFUSÃO TECNOLÓGICA NA ECONOMIA PAULISTA ATRAVÉS DO 

EMPREGO 

 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) são potencialmente dotadas de um 
caráter pervasivo que, na vida econômica, pode se traduzir na elevação dos ganhos de 
produtividade e criação de novos mercados. Sua capacidade crescente de se difundir pelo 
tecido produtivo, estendendo-se pelas empresas, setores de atividade e cadeias 
produtivas em compasso com as inovações que a informática e as comunicações vêm 
sofrendo ao longo das últimas décadas, sobretudo no período mais recente com o avanço 
das tecnologias de rede, reitera a importância do tema como objeto de pesquisa.  
É nesse sentido que o objetivo do presente artigo é, a partir da abordagem teórica e 
empírica do emprego em TIC de uma pesquisa em andamento, analisar as características 
da difusão destas tecnologias no estado de São Paulo, economia onde a sua utilização 
atingiu o maior grau maturidade do país. Para tanto, examinou-se o comportamento do 
mercado de trabalho dos trabalhadores especialistas na área na última década com o fito 
de discutir o alcance da capilaridade destas tecnologias nos setores industrial e de 
serviços. 
 
1. Desenvolvimento econômico a partir das TICs 

As características inerentes às novas tecnologias da informação e comunicação conferem 
a sua variedade de artefatos tecnológicos possibilidades múltiplas de inserção na vida 
social e econômica, de tal modo que existe uma discussão candente e importante entre 
os estudiosos do tema sobre se as TICs, juntamente com outras tecnologias, 
representariam a emergência de um novo paradigma técnico-econômico, baseado no 
conhecimento e aprendizado. 
Para muitos autores, as possibilidades das TICs encerram mudanças potenciais nas 
formas de produzir, comercializar e consumir bens e serviços. São tecnologias portadoras 
de capacidades de modificar a lógica de competição e, mesmo, de imprimir alterações 
aos processos de circulação e valorização do capital. São características que, apoiadas 
em novos conhecimentos e competências, garantem a estas tecnologias um papel 
protagonista naquilo que se chama de economia baseada na informação. 
Como bem sintetiza o Livro Azul da 4ª CNCTI para o Desenvolvimento Sustentável,  

“as TICs estão na base de produtos e serviços de crescimento excepcional, com 
altíssimas taxas de inovação, que geram empregos qualificados e geralmente tem 
baixo impacto ambiental. Sua utilização vem penetrando e transformando 
progressivamente todas as atividades humanas, desde os setores econômicos 
tradicionais ate as utilidades domesticas, o entretenimento, a segurança, a defesa, 
a educação, a saúde e a administração pública. O domínio das TICs passou a ser 
condição necessária tanto para o sucesso em qualquer uma dessas atividades 
quanto para a própria vida cotidiana e profissional dos cidadãos e mesmo para o 
avanço e a difusão do conhecimento cientifico e tecnológico” (MCT, CGEE, 2010). 

De fato, observa-se que no curso das últimas décadas, ao ganhar novas aplicações na 
esfera econômica, as TICs vêm passando por processos intensos e contumazes de 
difusão pelo tecido produtivo em virtude da convergência cada vez maior das tecnologias 
da informação e da comunicação, que segundo alguns autores, representariam uma 
suposta ruptura radical com o padrão de produção em massa do após-guerra. 
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No entanto, as análises empíricas sobre as potencialidades dessas novas tecnologias 
sugerem que o papel jogado pelas TICs está mais de acordo com as visões que 
propugnam pelo seu caráter fortemente diferenciador da lógica que preside o paradigma 
tecno-científico taylorista-fordista. O aprofundamento do uso dessas tecnologias renova o 
fôlego da produção em massa, ao prolongar a “eficiência” da exploração dos recursos e, 
com isso, reduzir os custos e valor dos bens produzidos (CASSIOLATO et al, 2010). 
Seja como for, não podemos nos furtar do fato de que a evolução tecnológica das TICs 
nas últimas três décadas caminha pari passu com a escalada de ganhos econômicos e de 
produtividade e, a um só tempo, com a abertura de novos mercados. Não apenas com a 
criação e expansão de novos segmentos produtores destas tecnologias, mas também da 
sua penetração nos setores usuários, cujo avanço vem se difundindo por todo o tecido 
produtivo das economias. 
Há um consenso quase generalizado entre os autores no que se refere especificamente à 
relação direta entre aumento dos níveis de produtividade nas empresas e seus 
investimentos em TIC. Como lembra Jogensen (2005), nos anos 1980 e 1990 
testemunhou-se a queda persistente dos preços concomitante ao aumento da potência 
dos semi-condutores e a maior facilidade de utilização dos computadores. Com efeito, 
houve queda de preços dos bens de setores cuja produção incorpora intensivamente 
tecnologia de semi-condutores, enquanto outros se beneficiaram da mesma tecnologia na 
medida em que ela determinou a redução de custos de produção.  
Para as economias avançadas, apesar da polêmica em torno dessa problemática, as 
evidências empíricas caminham na direção da sua superação, ao mostrarem a 
dependência crescente dos ganhos de produtividade às inversões em TIC. Os estudos 
desenvolvidos a partir de diferentes abordagens para vários países, como aqueles com 
abordagem no custo dos equipamentos de TIC (JORGENSEN, 2001), as análises 
comparativas entre fronteiras de possibilidades de produção (JORGENSEN e 
MOTOHASHI, 2005) e estudos sobre as taxas médias de produtividade do trabalho 
(GERA, GU e LEE, 1999; CRÉPON, HECKER e RIEDINGER, 2003), demonstram de 
forma convincente a correlação positiva entre ambas as variáveis. 
Para o Brasil, os resultados das pesquisas seguem também na mesma direção. Gartner 
et al (2009), a partir de estudo sobre uma base amostral de 98 empresas nacionais de 
vários setores entre os anos de 2000 e 2006, constataram a presença de fortes indícios 
de que o aumento dos investimentos em TIC traduziu-se no acréscimo das suas receitas 
operacionais. Suas conclusões dão conta de que os maiores retornos dos investimentos 
em TIC ocorreram nas maiores escalas de produção, especialmente nos grandes setores 
de atividade industrial e de serviços. 
Na mesma linha de abordagem, Mendonça et al (2009), depois de se debruçarem sobre 
uma amostra bastante representativa de 26.776 firmas do setor de indústria de 
transformação brasileira, revelou que as empresas que se utilizavam das TICs possuíam 
trabalhadores 13% mais produtivos que aquelas que não lançavam mão desses recursos. 
Mais do que isso, os autores mostraram que a correlação positiva entre produtividade do 
trabalho e investimentos em TIC foi superior nas empresas exportadoras, especialmente 
com maior capacidade financeira e sob controle do capital estrangeiro. 
A propósito, na mesma pesquisa, Mendonça et al (2009) chegaram à conclusão de que, 
apesar da ainda incipiente adoção das TICs nas empresas, os ganhos de produtividade 
só são verificáveis quando imbricados com outros fatores críticos – flexibilidade de 
produtos e processos e capacidade inovativa –, os quais retroalimentam a capacidade da 
empresa de atingir novos mercados e patamares superiores de produção. Ademais, os 
autores são categóricos ao afirmarem que as empresas que adotam tais tecnologias 
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reúnem os trabalhadores mais produtivos e este dado per se resulta em maiores níveis de 
competitividade.  
Apesar da sua forma desigual de penetração nas economias, as novas tecnologias da 
informação e comunicação afetaram todos os segmentos da vida econômica a partir do 
conjunto de inovações que tiveram lugar nos campos da computação eletrônica, 
engenharia de software, sistemas de controle, circuitos integrados e telecomunicações, as 
quais repercutiram na redução substantiva dos custos de armazenagem, processamento, 
comunicação e disseminação de informação (FREEMAN, 1994). 
A adoção das TIC’s é parte, talvez, do principal conjunto de inovações porque a sua 
reprodução pelo tecido produtivo significa a intensificação da convergência nos meios de 
comunicação, permitindo integrar as áreas de computação, telecomunicações e 
conteúdos, e possibilitando a sua materialização tanto em relação a processos quanto 
produtos. No campo microeconômico, as TIC’s contribuem decisivamente para “aumentar 
a continuidade (integração funcional, automação intensificada, resposta rápida) e o 
controle (precisão, acuidade, previsibilidade, consistência, certeza) das funções 
produtivas” (ZUBOFF, 1994). 
A utilização das novas tecnologias desse suposto novo paradigma implicou mudanças 
importantes nas estruturas de custos e insumos e nas condições de produção e de 
distribuição de bens e serviços. É verdade que tais tecnologias se prestaram também a 
automatização de processos produtivos, mas de fato as inovações de maior vulto 
deslancharam com a criação de novos mercados e a revitalização, por assim dizer, das 
chamadas indústrias maduras. 
Nesse sentido, desde que criadas as condições para a exploração das suas 
potencialidades, é possível afirmar que, ademais do seu impacto sobre a produção em 
termos de mudanças na estrutura de custos, as TICs jogam um papel inovador mais 
amplo na atividade econômica. De acordo com Cane (1992 apud TIGRE, LA ROVERE E 
FAGUNDES 1995), as novas tecnologias da informação e comunicação, ao permitirem 
melhorias na qualidade do produto e o aumento da flexibilidade e velocidade das 
operações produtivas, possibilitam a criação de novos bens e serviços. 
 
2. Terciarização, pervasividade e nova estrutura ocupacional 
Certamente a solução do Paradoxo de Solow reside na generalização do uso das TICs 
por meio da otimização das suas potencialidades em todos os segmentos da vida 
econômica (TIGRE, LA ROVERE e FAGUNDES, 1995). Ou seja, somente quando estas 
forem largamente difundidas ao longo do tempo e utilizadas de forma mais ampla a sua 
contribuição para o crescimento econômico poderá ser sentida (HALL e KHAN, 2003).  
É verdade que os maiores ganhos de produtividade residem nos setores mais dinâmicos 
ligados às TICs, mas as experiências históricas recentes dos países avançados 
confirmam e mostraram que as inovações chegam primeiro aos ramos de atividades que 
estão em sua fonte, e depois se irradiam para outros ramos. Com o potencial de 
produtividade dessas tecnologias, a sua difusão pela economia é um processo inexorável 
contanto que se desenvolvam mudanças de ordem institucional, organizacional e da força 
de trabalho (CASTELLS, 2007). 
O rápido avanço das novas tecnologias da informação (TI) é uma causa importante de 
transformações qualitativas nos sistemas de produção modernos. O pessoal de TIC é a 
categoria fundamental da formação do capital humano no processo de difusão e adoção 
de computadores e equipamentos relacionados, que impulsiona o progresso em 
tecnologias relacionadas a computação dos setores de produção de TIC e permite a 
realização efetiva dos ganhos de produtividade entre os seus setores usuários 
(PENEDER, 2003). Com isso, para fazer valer o avanço da sua capilarização por dentro 
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estrutura produtiva, fica patente que não se deve requerer apenas a generalização 
setorial das TICs por meio da sua incorporação tecnológica, mas considerar igualmente a 
complexidade ocupacional da força de trabalho.  
Essa estrutura ocupacional somente vai ganhar o nível de complexidade atual de 
organização do trabalho, a partir do movimento de mudança das próprias empresas 
resultante do amadurecimento das suas trajetórias tecnológicas e organizacionais, 
sobretudo a partir dos anos 1990 com o advento da internet comercial, quando foi mais 
visível a incorporação da microeletrônica e da rede de computadores. 
Com as inovações que se sucederam no campo da microeletrônica e das comunicações, 
se é verdade que o barateamento dos computadores e equipamentos, bem como o 
aumento e a diversificação da produção, implicou a inserção desses artefatos 
tecnológicos em várias áreas das empresas, é verdade também que a multiplicação de 
profissionais usuários tornou-se imprescindível para a operacionalização dos softwares, 
desenhando com contornos mais nítidos a divisão do trabalho neste campo. 
As redes de computadores, por sua vez, ganharam maior velocidade com sucessivas 
melhorias nos serviços de telefonia e com a redução dos custos de aquisição de hardware 
e software. A convergência entre as novas tecnologias da informação e da comunicação 
permitiu que os trabalhadores pudessem contar com maior transparência na integração 
entre sistemas e equipamentos, o que possibilitou o estreitamento entre as áreas internas 
das empresas e, no nível mais amplo, das próprias cadeias produtivas. 
Ao considerar a perspectiva da economia do conhecimento como propulsora das 
tecnologias que exploram a ciência e as tecnologias com propósitos industriais e sociais, 
o CEDEFOP (2001) distingue de outro modo as etapas da evolução do processo de 
trabalho em três estágios de desenvolvimento das TICs. 

“In the first stage, the high level skills scientists who can across disciplines 
where the fundamental properties of a new technology are being worked-
out; In the second phase, as the science and technology become more 
stablished, people who can with the new technology and apply stablished 
production technologies and disciplines in fabrication and assembly; In the 
third phase, the stablished technology requires operators who can function 
in the informated environment” (CEDEFOP, 2001:27) 

De acordo com Rapckiwcz e Segre (2001), a natureza do trabalho em informática 
modificou-se radicalmente ao longo dos últimos 60 anos. Para as autoras, a trajetória 
percorrida ao longo do período passou por três etapas de desenvolvimento, cuja maior 
distinção entre elas tem a ver com a forma pela qual a questão da concepção e da 
execução do trabalho na área se desenvolveu. Para ser mais exato, tratou-se na verdade 
de uma distinção entre o desenvolvimento dos programas e sistemas computacionais, por 
um lado, e a produção dos resultados na organização do trabalho, de outro, processo que 
procura confrontar o padrão fordista de produção. 
A capacidade intrínseca das TICs de permear os departamentos de uma ou mais 
empresas pode ser considerado uma das principais características das trajetórias 
organizacionais. O caráter pervasivo das TIC, além de sincronizar e facilitar a troca de 
informações no interior do ambiente produtivo de qualquer natureza, do ponto de vista da 
divisão do trabalho permitiu a profusão de um sem-número de ocupações dedicadas a 
uma série imensa e diversificada de atividades laborais na empresa capitalista. 
Em termos concretos, a redução dos tempos mortos, o controle e o gerenciamento de 
informações, assim como o aumento da variedade de insumos e produtos, deveram-se 
em boa medida ao desenvolvimento da tecnologia do microprocessador enquanto fator-
chave desse processo. Em razão disso, a capacidade técnica e as outras competências 
dos profissionais ganham cada vez maior relevo à medida que as TIC manifestam a sua 
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ampla aplicabilidade e experimentam a combinação do aumento perene da sua demanda 
e queda estrutural dos seus custos no mercado (LASTRES E FERRAZ, 1999). 
O desenvolvimento das novas tecnologias da informação e comunicação abriu novos 
horizontes para a sua aplicação na vida econômica, ganhando novos mercados dentro do 
setor industrial, passando pela agricultura, até atingir os segmentos de atividade voltados 
para a produção de serviços. O novo conjunto de inovações enredado pela difusão das 
TIC, ao atingir em velocidade meteórica a base produtiva das economias – e reproduzir-
se nela em escalas cada vez mais ampliadas e diversificadas –, provocou decerto 
mudanças radicais na estrutura ocupacional como um todo e, em particular, nas 
ocupações relacionadas diretamente às TIC. 
Não por acaso o trabalho na área em questão limitava-se a um número relativamente 
parco de ocupações. Porém, com o advento do microcomputador e da sua integração sob 
a forma de um sistema de redes, o usuário passou a desempenhar inúmeras tarefas 
especializadas nas diversas áreas onde despontavam necessidades de se utilizar a 
informação como atividade-meio ou atividade-fim das empresas e, com isso, 
testemunhou-se a profusão de ocupações na área (BRETON, 1991).  
Além da expansão das ocupações nos setores e segmentos econômicos preexistentes 
por meio da automação de muitos negócios e de processos industriais, a introdução das 
novas tecnologias da informação no mercado alargou o leque do seu uso em direção às 
atividades de serviço. De acordo com Steedman, Wagner e Foreman (2003), as 
inovações no campo das comunicações e a difusão da internet comercial no início dos 
anos 1990 determinaram a emergência de novos segmentos de atividade econômica. 

“The extent to which the potential of these technologies was exploited for the 
automation of many business and manufacturing processes (e.g. updating of 
customer accounts in financial services, improved inventory management in 
manufacturing) in advanced industrialised countries was undoubtedly driven by the 
heightened competitive environment of the last quarter of the 20th century. Entirely 
new types of economic activity – for example software development and, more 
recently, web page design and web server support – assumed much greater 
relative weight. More established sectors of economic activity (such as retailing, 
financial services and manufacturing) increased investment in ICT and 
consequently expanded ICT-related employment” (STEEDMAN, WAGNER E 
FOREMAN, 2003:VI). 

De fato, como argumentam Bernardes e Bessa (2007) a partir de ampla e atualizada 
revisão da literatura sobre o tema, a difusão das novas tecnologias da informação e 
comunicação é um dos aspectos centrais do movimento de convergência presente nas 
dinâmicas de inovação entre os serviços e a indústria na medida em que responde pela 
aproximação dos padrões de funcionamento de ambos os setores, a despeito das 
particularidades da manufatura e dos serviços no que tange às suas trajetórias 
tecnológicas, padrões de funcionamento e estruturas setoriais.   
Por um lado, a digitalização e a expansão da infra-estrutura de telecomunicações 
provocam transformações substanciais nas atividades vinculadas ao uso e difusão de 
informações no setor de serviços, introduzindo nas suas atividades técnicas típicas da 
produção e escala industrial massificada. De outro, enquanto a indústria passa a ser cada 
vez dependente dos insumos intangíveis e serviços especializados, o setor de serviços 
depende de forma crescente de investimentos em recursos físicos (logística, transportes 
etc.) e desenvolvem em vários dos seus segmentos produtos padronizados baseados em 
economia de escala industrial (BERNARDES e BESSA, 2007). 
Outras reflexões sobre o tema da ocupação nas atividades de serviço apontam na mesma 
direção da integração entre as atividades industriais e de serviços. Por este ângulo, ao se 
colocar entre as teses da terciarização e daquelas que propugnam pelo crescimento dos 
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serviços como efeito do avanço da indústria, Zarifian (1998) ao trabalhar com o conceito 
de “produção industrial de serviços”, afirma que as fronteiras entre indústria e serviços 
estão desaparecendo, posto que as empresas de ambos os setores absorveram traços 
produtivos próprios do outro setor.  
 
3. Análise empírica 
A literatura sobre a economia do conhecimento vem dedicando especial atenção à 
capacidade que as novas tecnologias da informação e comunicação têm para fomentar a 
criação de postos de trabalho. A explicação principal para tal movimento reside nas suas 
potencialidades, seja para atingir de modo pervasivo os segmentos econômicos e criar 
novas atividades produtivas e de serviços; seja em termos da sua profundidade, ao 
modificar as relações entre as estruturas, atividades e funções nas empresas e cadeias 
produtivas, como ficou patente na revisão da bibliografia.  
Sob este aspecto, é inegável o fato de que as mudanças econômicas atualmente em 
curso, além de caminharem na direção do crescimento do número de empregos 
associados ao trabalho em TIC nos setores produtores de infra-estrutura e serviços 
especializados na área, estão transformando sobremaneira o perfil do emprego nas 
empresas usuárias destas tecnologias, ao favorecer a criação de novas funções, novas 
qualificações e novas competências profissionais em linha com a modernização produtiva.  
Com isso, o objetivo do estudo empírico apresentado aqui é, a partir da análise descritiva 
dos dados da Relação Anual de Informações Sociais baseada no cruzamento das famílias 
ocupacionais da CBO com a definição das ocupações dos especialistas em TIC 
estabelecida pela OCDE (OECD, 2005), mostrar o comportamento, a estrutura e dinâmica 
do emprego dos profissionais em TIC nas empresas dos setores industrial e de serviços 
do estado de São Paulo, produtoras e usuárias destas tecnologias. 
 
3.1. Concentração do emprego em TIC no estado de São Paulo 

Mudanças importantes tiveram lugar no mercado geral de trabalho e no mercado de 
trabalho dos profissionais das TICs no Brasil e suas grandes regiões entre os anos de 
2003 e 2009. No período, sobretudo a partir de 2004, os níveis de emprego com vínculo 
formal cresceram praticamente 40%, ao saltar de 29,5 para 41,2 milhões de empregos 
entre o primeiro e o último ano analisados. Chama a atenção a trajetória do mercado de 
trabalho em TIC, cujo número de empregos dobrou, ao passar de cerca de 410 mil para 
mais de 816 mil postos de trabalho. 

 

As taxas médias de crescimento do emprego no período foram, em termos anuais, de 
6,6% para o conjunto de todos os trabalhadores do país; enquanto que para os 
profissionais em TIC esse valor percentual foi de 16,5%, representando uma variação 
percentual quase três vezes maior. Isso refletiu o desempenho do movimento do emprego 
visto em todas as regiões do país, cujo crescimento foi invariavelmente superior entre os 

Var % Var % 
2003 2009 2003 2009 

Norte 1.379.761 2191265 58,81 42569 72675 70,72 
Nordeste 5.095.390 7422186 45,66 41574 90267 117,12 
Sudeste 15.396.672 21098135 37,03 239814 478000 99,32 
Sul  5.256.600 7078443 34,66 59196 121650 105,50 
Centro-Oeste 2.416.504 3417517 41,42 27394 54034 97,25 
Total 29.544.927 41207546 39,47 410547 816626 98,91 

Total do emprego Emprego em TIC 

Tabela 1 - Número de trabalhadores em TIC e do total do emprego, Brasil e Grandes Regiões, 2003 e 2009 
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últimos trabalhadores. Com exceção da região Norte, o comportamento do emprego dos 
profissionais em TIC está atingindo de forma homogênea o espectro regional, 
independente do seu grau de desenvolvimento econômico. 
Mais do que a uniformidade das taxas de crescimento regionais do emprego em TIC, 
cumpre sublinhar que tal movimento também implicou mudanças significativas nas taxas 
de participação relativa do emprego TIC em relação ao contingente total dos empregados. 
Como mostra a Gráfico 1, a taxa de participação relativa passou de 1,39% para 1,98% no 
curto período de 2003 a 2009, crescimento percentual que representou a criação de mais 
de 400 mil postos de trabalho especializados em apenas seis anos.  
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Gráfico 1 - Taxa de participação relativa do emprego em TIC no total do emprego, Brasil e 
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No entanto, a participação regional do emprego em TIC encerra algumas diferenças que 
merecem consideração. A região Norte, dotada da maior taxa de participação do país em 
uma escala bem superior às regiões mais desenvolvidas do país, provavelmente 
encabeça esse indicador em virtude da grande densidade de força de trabalho na área 
presente na Zona Franca de Manaus. De outra parte, embora as outras regiões tenham 
assistido movimentos similares, vale frisar o desempenho do Sul e Sudeste, cujo aumento 
das taxas percentuais representam esforço maior que as demais regiões, haja vista a 
grande contingente desses profissionais (Gráfico 2). 
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Gráfico 2 - Distribuição relativa do emprego em TIC, Brasil e Grandes Regiões, 2003 e 2009

2003

2009

 

A forte dinâmica regional do emprego em TIC é incontestável, provavelmente sendo mais 
sensível ao ritmo do crescimento econômico que o mercado geral de trabalho. Porém, 
percebe-se que a distribuição regional dos empregos em TIC não se alterou, ficando 
patente a preponderância da região Sudeste sobre as demais regiões. Isso, por sua vez, 
sugere que os perfis regionais já se encontram bastante consolidados e só possam ser 
modificados a partir de mudanças profundas nas estruturas setoriais destas economias 
mediante inversões na área por meio da instalação de novas empresas e/ou 
modernização da base produtiva de bens e serviços preexistente. 
No estado de São Paulo, o crescimento do emprego em TIC foi mais contido que na 
região Sudeste como um todo, ao se aproximar de 45,1% em 2003-2009, num patamar 
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também bem abaixo do visto para o emprego na área no país como um todo. É preciso 
reconhecer, entretanto, que o menor ímpeto deste indicador no estado deriva do maior 
grau de maturidade da economia paulista, posto que somente este responde por quase 
um terço do contingente nacional desses profissionais na área, muito embora esta taxa de 
participação relativa tenha diminuído cinco pontos percentuais no período. 
No plano setorial, em meio ao baixo ritmo de crescimento relativo do nível de emprego 
das ocupações em TIC na indústria (e do movimento oposto que teve lugar nos serviços), 
observa-se pela Tabela 3 que ao longo dos seis anos analisados houve a troca de 
posições para este indicador entre ambos os setores de atividade. Por um lado, a 
indústria paulista testemunhou uma perda pronunciada de participação no período de 
29,3% para 22,2%, e de 26,1% para 21,7% no país. De outro, no setor de serviços e na 
administração pública houve aumento do estoque de empregos de, respectivamente, 
48,2% para 54,9% e 51,4% para 54%. 

Tabela 3 - Número de trabalhadores em TIC por Grande Setor de Atividade, São Paulo e Brasil, 2003 e 2009

Var. % Var. %

Absoluto % Absoluto % Absoluto % Absoluto %

Industria  73.216 29,3 95.860 22,2 30,9  177.618 26,1  245.421 21,7 38,2

Construcao civil  11.599 4,6  23.436 5,4 102,1  41.214 6,0  76.720 6,8 86,2

Comercio  44.134 17,7  74.966 17,3 69,9  112.041 16,4  193.421 17,1 72,6

Servicos e 

Administração Pública  120.441 48,2  237.563 54,9 97,2  348.128 51,1  609.392 54,0 75,0

Agropecuaria, extr 

vegetal, caca e pesca  583 0,2  915 0,2 56,9  2.616 0,4  3.836 0,3 46,6

Total  249.973 100,0  432.740 100,0 73,1  681.617 100,0  1.128.790 100,0 65,6

São Paulo Brasil

2003 2009 2003 2009

 
 
Com isso, nos setores industrial e de serviços, que concentravam nada menos que 77,5% 
do emprego em TIC no estado de São Paulo e 77,2% no país em 2003; reduziu-se 
apenas ligeiramente esse grau de concentração para, respectivamente, para 77,1% e 
75,7% em 2009, o que confirma a idéia segundo a qual investimentos vultosos estão 
ocorrendo nesse campo. Ademais, a trajetória do emprego em TIC na indústria e nos 
serviços fornece fortes indícios de que a economia brasileira, a se confirmar no médio 
prazo o crescimento do emprego em TIC, segue a tendência internacional de aumento da 
oferta de serviços intensivos em tecnologia da informação. 
Os dados da Tabela 4 demonstram a presença cada vez maior das TIC nos segmentos 
mais modernos da economia, ao mostrar que foi justamente nas atividades imobiliárias, 
aluguéis e serviços prestados às empresas, bem como na indústria de transformação, 
onde se concentrou a maior parte dos empregos em TIC, na medida em que responderam 
por uma taxa de participação relativa crescente no Brasil. No estado de São Paulo, 
apesar da trajetória de forte queda da sua indústria, a concentração do emprego nesses 
dois segmentos econômicos foi ainda superior à média nacional, com taxas de 
concentração correspondentes a 69,3% e 67,6%, entre o primeiro e o segundo ano. 
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Tabela 4 - Participação e variação relativa do emprego em TIC por setor CNAE, Brasil e São Paulo, 2003-9

2003 2009 Var. % 2003 2009 Var. %

Agricultura, pecuaria, silvicultura e 

exploracao florestal
 0,0  0,0  60,3  0,0  0,0  1.480,0

Industrias extrativas  0,8  1,0  99,9  0,1  0,4  741,2

Industrias de transformacao  27,0  24,1  45,1  33,4  26,1  78,5

Producao e distribuicao de eletricidade, gas 

e agua
 5,4  3,0   -9,4  3,9  4,4  157,9

Alojamento e alimentacao  0,7  0,7  58,2  0,6  0,8  201,7

Transporte, armazenagem e comunicacoes  4,6  5,3  86,5  4,8  5,2  148,5

Intermediacao financeira, seguros, 

prev.complementar e serv.relacionados
 4,2  3,4  32,7  6,7  4,5  51,1

Atividades imobiliarias, alugueis e servicos 

prestados as empresas
 33,9  40,6  95,0  35,9  41,5  163,6

Administracao publica, defesa e seguridade 

social
 10,0  9,7  57,7  2,2  2,3  135,7

Educaçao  3,0  3,3  79,6  3,3  2,7  88,6

Saude e servicos sociais  1,8  1,7  54,5  1,9  1,7  102,7

Outros serviços coletivos, sociais e 

pessoais
 8,6  7,1  34,9  7,3  10,4  224,8

Organismos internacionais e outras 

instituicoes extraterritoriais
 0,0  0,0  146,8  0,0  0,0  1.520,0

Total  100,0  100,0  62,6  100,0  100,0  127,9

Brasil São Paulo

 
 
Cabe aqui ressaltar que o encolhimento da participação do emprego em TIC na indústria 
de transformação não significou o enfraquecimento do ritmo da sua expansão, nem 
tampouco a queda do seu nível de emprego. Como pode ser visto pelos dados, esse 
segmento de atividade econômica, dentre aqueles com maior importância relativa ao 
estoque de emprego em TIC, sustenta uma das maiores taxas de crescimento no período. 
Nesse sentido, seja na indústria de transformação ou no segmento das atividades 
imobiliárias, aluguéis e serviços prestados às empresas, o São Paulo apresenta, de longe, 
o melhor desempenho que a média verificada para o país como um todo. 
 
3.2. Setor de serviços 
Como já vimos aqui, o estado de São Paulo abriga cerca de um terço de todos os 
trabalhadores em TIC do país. No setor de serviços paulista, quando se analisa o 
emprego desses profissionais por segmento de atividade econômica, constata-se o 
elevado grau de concentração desses trabalhadores nas “Atividades de informática e 
serviços relacionados” e nos “Serviços prestados principalmente às empresas”, cuja taxa 
de participação conjunta no total do emprego da área para o setor passou de 46%, em 
2003, para quase 60%, em 2009 (Tabela 5). 
Com isso, além do forte grau de concentração do contingente de trabalhadores em TIC 
em alguns poucos segmentos de atividade de serviços de informática, como era de se 
esperar, a distribuição do emprego no setor mostra a forte presença dos postos de 
trabalho da área nas atividades de serviços modernos e, a um só tempo, percebe-se o 
crescimento célere da absorção deste tipo de mão-de-obra em alguns segmentos ligados 
aos serviços financeiros, previdenciários, imobiliários e de seguros. 
O estoque de emprego nas “Atividades de informática e serviços relacionados” 
praticamente triplicou entre 2003 e 2009. Nas atividades de “Seguros e previdência 
complementar”, o número de empregados cresceu de forma surpreendente no período, 
cuja evolução representou o aumento inusitado de 1,4 mil para quase 11 mil empregos. 
No segmento financeiro, ainda que na “Intermediação financeira” tenha-se testemunhado 
a queda da sua taxa de participação relativa do emprego no período, em contrapartida 
assistiu-se o aumento do nível de emprego nas “Atividades auxiliares da intermediação 
financeira, seguros e previdência complementar”. 
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Var. %

Absoluto % Absoluto %

Transporte terrestre 3.127           3,57 4063 2,48 29,93

Intermediaçao financeira 9.667           11,02 6439 3,93 -33,39

Seguros e previdencia complementar 1.417           1,62 10974 6,70 674,45

Atividades de informatica e serviços relacionados 22.812         26,01 68038 41,57 198,26

Serviços prestados principalmente as empresas 19.339         22,05 29318 17,91 51,60

Administracao publica, defesa e seguridade social 3.991           4,54 5814 3,55 45,68

Educaçao 5.377           6,12 7370 4,50 37,07

Saude e servicos sociais 3.088           3,52 4804 2,94 55,57

Atividades associativas 3.559           4,06 4535 2,77 27,42

Atividades recreativas, culturais e desportivas 6.733           7,67 8755 5,35 30,03

Transporte aquaviario 29                0,03 9 0,01 -68,97

Transporte aereo 431              0,49 675 0,41 56,61

Atividades anexas e auxiliares do transporte e agencias de viagem 1.229           1,4 2183 1,33 77,62

Correio e telecomunicacoes 2.365           2,7 2526 1,54 6,81

Atividades auxiliares da intermediacao financeira, seguros e prev.complementar 462              0,53 1068 0,65 131,17

Atividades imobiliarias 991              1,13 1916 1,16 93,34

Aluguel de veiculos, maquinas e equipamentos sem condutores ou op..... 1.191           1,36 2556 1,56 114,61

Pesquisa e desenvolvimento 845              0,96 1130 0,69 33,73

Limpeza urbana e esgoto e atividades relacionadas -                  0 0 0,00 0,00

Serviços pessoais 182              0,21 230 0,14 26,37

Serviços domesticos 1                  0 1 0,00 0,00

Organismos internacionais e outras instituicoes extraterritoriais 4                  0 66 0,04 1550,00

São Paulo

2003 2009

Tabela 5 - Composição e variação relativa do emprego em TIC no setor de serviços por Seção CNAE 95, São Paulo, 2003 

e 2009

 

Trata-se, na verdade, de segmentos onde costumam prevalecer as atividades que 
requerem elevada densidade de infra-estrutura de comunicação e informação com a 
finalidade de processar e transmitir informações entre empresas e consumidores finais ou 
no interior das cadeias produtivas.  
O comportamento deste mercado de trabalho específico demonstra o ritmo acelerado de 
crescimento que a prestação de serviços relacionada ao processamento e transmissão de 
informações que teve lugar nas atividades-meio e fim da economia dos serviços. Mais do 
que isso, o ritmo acelerado que se imprimiu à geração de emprego no setor, bem como o 
aumento do seu peso relativo nos seus segmentos mais modernos denotam perspectivas 
mais favoráveis à continuidade do crescimento das oportunidades de trabalho para os 
profissionais da área. 
Com relação ao peso relativo do emprego em TIC no total do emprego nos segmentos 
dependentes das atividades de serviço de informática, somente alguns poucos deles 
aumentou a participação dos postos de trabalho na área de forma expressiva, 
notadamente nas “Atividades de informática e serviços relacionados” (Divisão 72), 
“Correio e telecomunicações” (Divisão 64) e “Atividades auxiliares da intermediação 
financeira, seguros e previdência complementar” (Divisão 67). Com isso, confirma-se o 
destaque desses segmentos de atividade econômica na composição setorial do emprego 
em TIC nos serviços (Gráfico 3). 
Ademais, a presença quantitativa crescente do estoque de profissionais na área, com 
participação relativa superior a 5% de todo o efetivo empregado, em outros segmentos 
passíveis de utilização das TICs, como “Seguros e previdência complementar” (Divisão 
66) e, especialmente as “Atividades recreativas, culturais e desportivas” (Divisão 92), 
reitera a modernização produtiva que tais segmentos vêm assumindo no contexto do 
setor de serviços paulista.  
Cumpre assinalar, entretanto, que as perspectivas mais promissoras de absorção de 
atividades de TIC no médio prazo atingem poucos segmentos ligados aos serviços. 
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Assim, apenas os segmentos de “Correio e telecomunicações” (Divisão 64), “Atividades 
auxiliares da intermediação financeira, seguros e previdência complementar” (Divisão 67), 
“Organismos internacionais e outras instituições extraterritoriais” (Divisão 99) e as 
“Atividades de informática e serviços relacionados” (Divisão 72) estão imprimindo maior 
velocidade ao crescimento relativo do contingente de especialistas em TIC. 
Os demais segmentos do setor de serviços viram os seus efetivos de profissionais em TIC 
se reduzirem relativamente ao número total de empregados. Mas cumpre frisar que essa 
queda da participação relativa atingiu de forma relevante poucos segmentos, como os 
transportes e as atividades ligadas pesquisa e desenvolvimento, nos quais a queda de 
participação foi mais pronunciada. Contudo, o número de trabalhadores especialistas em 
TIC desses três segmentos somados, em 2009, não perfazia sequer 1,5% do total dos 
empregos na área. 
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Em linha com a distribuição relativa do emprego do mercado geral de trabalho no setor de 
serviços por tamanho de empresa, a maior parte dos postos de trabalho em TIC encontra-
se nas médias e grandes empresas. No entanto, como o crescimento dos postos de 
trabalho em TIC na última década foi mais pronunciado nas grandes empresas, que 
passaram a abrigar quase metade do emprego na área, a dinâmica do mercado de 
trabalho na área denota um vigoroso movimento de concentração do emprego (Gráfico 4). 

 

O alto grau de densidade de força de trabalho em TIC nas grandes empresas decorre da 
sua maior capacidade de promover inversões voltadas para as suas atividades-meio e 
fim. Com efeito, nas empresas de maior porte são mais nítidas tendências como o 
crescimento do volume e diversificação das formas de prestação de serviços ligados às 
novas tecnologias da informação, em virtude do aumento da demanda por terceirização e 
o aumento dos investimentos em infra-estrutura tecnológica capaz de promover vendas 
por meio do comércio eletrônico. 
Aliás, fica patente a redução ou estabilidade do grau de participação do emprego nas 
pequenas e médias empresas, movimento este que contrasta com a trajetória de aumento 
da participação do emprego em TIC nas grandes empresas. Como pode ser observado no 
Gráfico 5, todas as empresas registraram crescimento do número de empregos em TIC 
no período 2003-2009 superior ao emprego total. No grupo das grandes empresas, 
contudo, esse movimento ganhou maior relevo, ao crescer quase duas vezes e meia no 
período (233,87%).  
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Gráfico 5  - Variação do emprego em TIC e total nos serviços, 
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3.3. Indústria 
Quando comparada ao setor de serviços, a estrutura de distribuição relativa dos 
empregos em TIC na indústria assume forma totalmente diversa, ao mostrar menor grau 
de concentração por segmento de atividade. Nesse sentido, pela análise da Tabela 6, 
percebe-se que apenas as atividades econômicas de “Fabricação e montagem de 
veículos automotores, reboques e carrocerias” e “Fabricação de máquinas e 
equipamentos” possuíam, em 2009, uma participação relativa de empregados maior que 
10% no total do emprego em TIC na indústria. São segmentos caracterizados por grande 
escala produtiva e elevado nível de intensidade de capital. Juntos, ambos reuniam 
naquele ano um quarto de toda a força de trabalho em TIC presente no setor. 

N % N % Var.%

Extração de minerais não-metálicos 150 0,25 194 0,26 29,33

Fabricacao de produtos alimentícios e bebidas 3.814 6,36 6.445 8,8 68,98

Fabricacao de produtos do fumo 40 0,07 37 0,05 -7,50

Fabricacao de produtos texteis 1.541 2,56 1.779 2,43 15,44

Confeccao de artigos do vestuario e acessorios 419 0,7 722 0,99 72,32

Preparaçao de couros e fabrç. de artefatos de couro, artigos de... 340 0,57 395 0,54 16,18

Fabricacao de produtos de madeira 291 0,49 416 0,57 42,96

Fabricação de celulose, papel e produtos de papel 1.616 2,69 2.096 2,85 29,70

Edicao, impressao e reproducao de gravacoes 2.535 4,23 3.129 4,27 23,43

Fabrç. de coque, refino de petroleo, elaboracao de combustiveis nu.... 382 0,64 851 1,15 122,77

Fabricacao de produtos quimicos 4.002 6,67 5.162 7,04 28,99

Fabricacao de artigos de borracha e plastico 2.395 3,99 3.384 4,62 41,29

Fabricacao de produtos de minerais nao metalicos 1.344 2,24 1.489 2,03 10,79

Metalurgia basica 2.259 3,77 2.495 3,41 10,45

Fabricacao de produtos de metal - exclusive maquinas e equipamentos 2.852 4,75 3.956 5,4 38,71

Fabricacao de maquinas e equipamentos 7.237 12,06 10.293 14,06 42,23

Fabrç. de maquinas para escritorio e equipamentos de informatic... 3.325 5,54 2.170 2,96 -34,74

Fabricacao de maquinas, aparelhos e materiais eletricos 4.428 7,37 5.821 7,95 31,46

Fabrç. de material eletronico e de aparelhos e equipamentos de com.... 3.008 5 3.376 4,61 12,23

Fabrç. de equipamentos de instrumentacao para usos medico-hospital.... 1.805 3,01 2.875 3,93 59,28

Fabrç. e montagem de veiculos automotores, reboques e carroceri... 6.403 10,67 7.340 10,01 14,63

Fabricacao de outros equipamentos de transporte 703 1,16 950 1,3 35,14

Fabricacao de moveis e industrias diversas 1.359 2,27 1.046 1,42 -23,03

Reciclagem 51 0,09 51 0,09 -35,92

Eletricidade, gas e agua quente 5.638 9,4 3.613 4,92 -2,62

2003 2009

Tabela 6 - Composição e variação relativa do emprego em TIC no setor industrial por Seção CNAE 95, São Paulo, 2003 e 2009

São Paulo

 
 
 
Os segmentos produtivos cuja participação do número de trabalhadores em TIC na 
indústria era superior a 3% são bastante numerosos, contando com mais da metade dos 
segmentos industriais classificados segundo a Divisão CNAE 95 (Tabela 6). Aliás, é 
importante salientar que a diferença entre os segmentos que mais e menos empregaram 
profissionais em TIC no período pode ser definida pelo grau de intensidade tecnológica 
presente nos seus processos industriais. Para tanto, basta dizer que praticamente todos 
os segmentos que empregam menos de 3% da sua força de trabalho em TIC são 
caracterizados como indústrias tradicionais, como têxteis, fumo, alimentos e vestuário. 
Em termos de ritmo de geração de empregos, apesar da forma mais contida que a 
presenciada para o setor de serviços, as atividades industriais também apresentaram um 
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desempenho notável no que se refere à sua capacidade de criação de postos de trabalho 
em TIC. Com efeito, nota-se a existência de uma forte correlação entre as indústrias mais 
empregadoras desses profissionais e as taxas mais elevadas de crescimento do nível de 
emprego, como pode ser visto para os casos da “Fabricação de máquinas e 
equipamentos”, “Fabricação de produtos de metal (exclusive máquinas e equipamentos)” 
e “Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos”. 
Por outro lado, algumas poucas atividades industriais – “Fabricação de máquinas para 
escritório e equipamentos de informática” e “Eletricidade, gás e água quente” – assistiram 
a quedas absolutas pronunciadas do seu número de trabalhadores em TIC, levando a 
perdas muito significativas do seu grau de participação relativa do emprego no setor. O 
fechamento de postos de trabalho em TIC nesses dois segmentos de atividade 
correspondeu à redução de aproximadamente 35% do seu efetivo de empregados na 
área.  
Além do efeito estatístico decorrente das taxas elevadas em crescimento de outros 
segmentos, a explicação provável para a queda da participação relativa dos segmentos 
supracitados repousa nos processos de reestruturação que normalmente estão 
implicados na terceirização das atividades de prestação de serviços de TIC, processos de 
fusões e aquisições, bem como o aumento pronunciado da importação de equipamentos 
de informática e comunicações decorrentes do movimento de valorização da taxa de 
câmbio que se sucedeu durante a última década. 
Quando os dados sobre o emprego em TIC na indústria são submetidos à análise a partir 
da relação entre o seu número de empregados e o total de empregados em cada 
segmento setorial, nota-se, do mesmo modo que no setor de serviços, uma forte 
polarização dos empregos em algumas poucas atividades econômicas. Se naquele setor 
sobressaem as atividades de criação e prestação de serviços de informática, na indústria 
os segmentos líderes em geração de emprego estão associadas às atividades de 
produção de infra-estrutura tecnológica ligadas às novas tecnologias da informação e 
comunicação, apesar, como vimos acima, da expressiva redução participação relativa 
destes segmentos na composição setorial (Gráfico 6). 
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Gráfico 6 - Participação relativa do emprego em TIC na indústria por Divisão CNAE, São Paulo, 2003 e 2009 (%)
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Nesse sentido, os dados são inequívocos ao mostrar que as atividades vinculadas 
diretamente à produção e montagem de artefatos tecnológicos de informação e 
comunicação, como a “Fabricação de máquinas para escritório e equipamentos de 
informática” (Divisão 30) e “Fabricação de material eletrônico e de aparelhos e 
equipamentos de computação” (Divisão 30), reuniam mais de um terço dos recursos 
humanos na área em 2009.  
Além disso, ainda que prover o mercado de infra-estrutura de TIC não seja sua atividade-
fim, os segmentos de “Eletricidade, gás e água quente” (Divisão 40), “Fabricação de 
equipamentos de instrumentação para usos médico-hospitalares” (Divisão 33) e 
“Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos” (Divisão 31) responderam por 
taxas de participação do emprego em TIC consideráveis, respectivamente, de 15,9%, 
8,69% e 6,28%. 
Nos demais segmentos da indústria, as taxas de participação do emprego em TIC são 
menores. É difícil predizer qual seria a taxa ideal para cada um dos segmentos industriais. 
Porém, ao comparar tais segmentos por grau de intensidade tecnológica dos seus fatores 
de produção, não se encontram diferenças substantivas entre as indústrias intensivas em 
trabalho e algumas indústrias intensivas em capital. As indústrias tradicionais, como as 
fabricantes de produtos alimentícios e bebidas, de produtos do fumo e de produtos 
têxteis, cuja participação média do emprego em TIC estava ao redor de 1,60% em 2009, 
colecionam taxas não muito diversas das indústrias intensivas em capital naquele ano, 
como a fabricação de coque e refino de petróleo (Divisão 23) (2,03%), de produtos 
químicos (Divisão 24) (2,76%) e de artigos de borracha e plástico (Divisão 25) (1,72%). 
Talvez uma possível explicação para a proximidade das taxas de participação do 
emprego em TIC por segmento industrial pode ser encontrada na dinâmica de absorção 
desta força de trabalho. De modo ainda mais pronunciado do que se sucedera no setor de 
serviços, dos 25 segmentos industriais, 14 tiveram queda nesse índice. Pela análise dos 
dados, a redução da participação relativa atingiu preferencialmente as empresas 
intensivas em capital. Ao passo que tal trajetória seguiu o cominho inverso nos segmentos 
das indústrias mais tradicionais e intensivas em trabalho, onde as taxas de participação 
do emprego dos trabalhadores em TIC são relativamente menores. 
É provável que, tal como ocorreu em algumas atividades importantes da tecnologia da 
informação e comunicação do setor de serviços, processos de terceirização que tiveram 
lugar na indústria expliquem em parte esse fenômeno. Outra possível explicação, menos 
provável, reside em um certo “esgotamento” do uso das potencialidades das TICs nas 
empresas intensivas em capital, cujas bases produtivas e administrativas atuais não 
teriam mais espaço para comportar o aditamento dessas tecnologias no curto prazo em 
virtude da natureza da base produtiva existente.  
A propósito, em relação a todos os 14 segmentos de atividade industrial que 
testemunharam a redução do peso do emprego em TIC no período, os únicos segmentos 
que registraram queda absoluta dos seus contingentes de trabalhadores em TIC foram os 
de “Fabricação de máquinas para escritório e equipamentos de informática” (Divisão 30), 
“Fabricação de móveis e indústrias diversas” (Divisão 36) e “Eletricidade, gás e água 
quente” (Divisão 40). Enquanto o crescimento do emprego total nesses três segmentos 
correspondeu, respectivamente, a taxas de 58,63%, 8,43% e 2,39% entre 2003 e 2009; a 
queda relativa do número de empregos em TIC correspondeu, respectivamente, -34,74%, 
-23,03% e -35,92% postos de trabalho no mesmo período. 
A distribuição relativa dos empregos em TIC por tamanho de empresa na indústria é 
bastante similar à configuração do emprego presente no setor de serviços. No ano de 
2009, a grande empresa concentrou mais de um terço destes postos de trabalho, numa 
proporção relativamente superior ao número total de empregados. O emprego em TIC nas 
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empresas de médio porte seguiu a mesma tendência, ao registrar maior participação que 
a totalidade do emprego no setor (Gráfico 7). 
 

  
 
No entanto, sem desconsiderar as semelhanças da estrutura de distribuição do emprego 
em TIC na indústria e nos serviços, percebe-se que na maioria das empresas do setor 
industrial houve queda da proporção do número de empregados. Na verdade, não se 
tratou tão-somente da queda do ritmo de crescimento do número de empregos na área a 
uma proporção inferior à verificada para o emprego como um todo, mas também da baixa 
capacidade generalizada do setor de promover a geração de postos de trabalho 
especializados na área. 
Os motivos arrolados aqui para explicar a dinâmica do emprego TIC nos serviços podem 
ser estendidos para a indústria, sobretudo no que tange à questão da terceirização, da 
modernização tecnológica poupadora de mão-de-obra e do relativo esgotamento da 
capacidade de absorção das TICs. Mas estes fatores não são suficientes para 
compreender as mudanças do emprego industrial em TIC, posto que o setor vem sentindo 
o impacto do aumento das importações, especialmente no que tange à produção de bens 
de maior valor agregado. Com isso, é forçoso reconhecer que tal processo pode estar 
levando à desindustrialização de ramos produtivos que empregam as novas tecnologias 
da informação, como se pode depreender da leitura do Gráfico 8.  
 

 
 
 
Além da queda da proporção de trabalhadores em quase todos os estratos dos 
segmentos das micros, pequenas e médias empresas, o ritmo de crescimento da geração 
de postos de trabalho dos profissionais na área de TIC ficou aquém daquele registrado 
para o emprego total no setor, movimento este contrário ao testemunhado para o conjunto 
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das empresas do setor de serviços. Afora a grande empresa com mais de mil 
empregados, cujo crescimento relativo do emprego em TIC foi um pouco mais relevante 
(perto dos 50%), nas demais este desempenho foi muito inferior ao experimentado pelo 
total de emprego no setor, chegando inclusive à queda absoluta desse indicador nas 
empresas que empregam entre 500 e mil trabalhadores. 
As diferenças setoriais no tocante ao comportamento da evolução do número de 
empregados refletem em boa parte o processo de esvaziamento e adensamento do 
emprego das áreas profissionais em TIC ligadas, respectivamente, à produção de bens 
industriais e de serviços em 2003-2009. Os dados relativos à participação do emprego em 
TIC no emprego total para ambos os setores são inequívocos nesse sentido, ao mostrar 
que as empresas industriais de todos os portes experimentaram invariavelmente uma 
redução do seu grau de participação relativa. Em contrapartida, no mesmo período, o 
setor de serviços apresentou a subida desse índice de forma pronunciada e generalizada, 
independente do porte das suas empresas.  
Em termos comparativos, as vagas de emprego no estado de São Paulo nas áreas 
profissionais especializadas nas novas tecnologias da informação e comunicação foram 
mais favoráveis no setor de serviços, especialmente na grande empresa, onde o aumento 
do número relativo de postos de trabalho no período 2003-2009 foi sobejamente maior 
que nas empresas de escalas inferiores.  
Sem desconsiderar a importância da indústria paulista enquanto pólo gerador de 
empregos em TIC, pela análise dos dados sobre a participação e crescimento relativo dos 
empregos na área em relação ao emprego total no setor de serviços segundo o tamanho 
da empresa, depreende-se que, mantidas as condições macroeconômicas atuais e as 
políticas de terceirização e reestruturação em curso nas organizações, os serviços se 
encontram também em perspectiva mais promissora que a indústria no que se refere à 
geração de oportunidades de trabalho em TIC nos próximos anos.  
 
 
 
 
Bibliografia 
BRETON, P. História da Informática. São Paulo: Ed. UNESP, 1991. 
LASTRES, H.M.M.; FERRAZ, J. Economia da informação, do conhecimento e do 
aprendizado. In: LASTRES, H.; ALBAGLI, S. (Org.). Informação e globalização na era do 
conhecimento. Rio de Janeiro: Campus, 1999. 
CASSIOLATO, J.E. et al. Perspectivas do investimento na economia do conhecimento. 
Rio de Janeiro: Synergia:UFRJ, Instituto de Economia;Campinas: UNICAMP, Instituto de 
Economia, 2010. (Projeto PIB - Perspectiva de investimento no Brasil ;v.3). 
CASTELLS, M. Sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 2007. (A era da informação: 
economia, sociedade e cultura, v.1). 
CRÉPON, B; HECKEL, T; RIEDINGER, N. Information technologies and productivity: 
microeconometric evidence from France. Centre de Recherche en Économie et Statistique 
- CREST. Working Paper, Mimeo, 2003. 
FREEMAN, C. The economics of technical change. Cambridge Journal of Economics, 18 
(5), 1994. 
GARTNER, I.R.; ZWICKER, R.; RODER, W. Investimentos em tecnologia da informação e 
impactos na produtividade empresarial: uma análise empírica à luz do Paradoxo da 
Produtividade. Revista de Administração Contemporânea, Curitiba, v. 13, n. 3, p. 391-409, 
jul/ago, 2009. 



 

21 
 

GERA, S; GU, W; LEE, F. Information technology and labour productivity growth: an 
empirical analysis for Canada and the United Sates. The Canadian Journal of Economics, 
v. 32, n. 2, Special Issue on Service Sector Productivity and the Productivity Paradox, p. 
384-407, 1999.   
HALL, B.H.; KHAN, B. Adoption of new technology, NBER Working Paper 9730,NBER, 
2003. 
JORGENSEN, D.W. (2001). Information Technology and the US Economy, American 
Economic Review, 91(1): 1-32. 
JORGENSEN, D.W.; MOTOHASHI, k. Information technology and the Japanese 
economy. Journal of the Japanese and International Economies, 19, 4, Dec, 2005. 
MARQUES, I.C.; SEGRE, L.M.; RAPKIEWICZ, C. Mercado de trabalho para TICs. 
Relatório Final. In: Formação de recursos humanos em tecnologias da informação para o 
estado de Rio de Janeiro. Workshop FAPERJ/RNP/IMPA. Rio de Janeiro, Relatório Final, 
2000.  
MENDONÇA, M.A.A.; FREITAS, F.A.; SOUZA, J.M. Tecnologia da informação e 
produtividade na indústria brasileira. Revista de Administração de Empresas, São Paulo, 
v. 19, n. 1, jan/mar 2009. 
OCDE. New Perspectives on ICT Skills and Employment. In: Working Party on the 
Information Economy, Paris, OCDE, 2005. 
PENEDER, M. The employment of it personnel. In: National Institute Economic Review, 
no. 184, april, 2003. 
RAPKIEWICZ, C.E.; SEGRE, L. M. Tecnologia e processo de trabalho: a reestruturação e 
precarização do trabalho em informática. Anpocs, 2000. 
STEEDMAN, H; WAGNER, K; FOREMAN, J. ICT skills in the UK and Germany: How 
companies adapt and react, setembro, 2003. 
TIGRE, P.B.; LA ROVERE, R.; FAGUNDES, J. "Tecnologias da informação e 
desenvolvimento : novas evidências sobre sua difusão e impactos econômicos." Revista 
Brasileira de Economia [Online], 49, 1, Out, 1995. 
ZUBOFF, S. Automatizar / informatizar: as duas faces da tecnologia inteligente. Revista 
de Administração de Empresas, São Paulo, v. 34, n. 6, p. 80-91, Nov/Dez, 1994. 

http://www.sciencedirect.com/science/journal/08891583
http://www.sciencedirect.com/science?_ob=PublicationURL&_hubEid=1-s2.0-S0889158305X00764&_cid=272327&_pubType=JL&view=c&_auth=y&_acct=C000228598&_version=1&_urlVersion=0&_userid=10&md5=713abff0cd39ece266ee4a0de3111502

